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Ela aí vai. A esmo. Nem urna tentativa de ordenação. Cada 
uma destas wrtas é um argumento. Argumento irrefulável, porque 
feitc de jactos, porque feito de v ida. O homem é espiriluaL 

Ainda que o 11o~so tempo esteja tão absorvido na matéria ; 
se debruce tão i11.siste11teme11te sobre ela procurando nela a gran­
de fonte de energia - a verdade é que sempre, sempre a fonte de 
energia carecerá de uma explicação para além dela, que obriga o 
homem a procurar incessantemente. E o homem só repousará quando 
encontrar a Fonte, nem tanto da energia, porque Ele mesmo é a 
Energia, o A cto .Puro, a Espírito Infinito: Deus. 

O /tomem é espiritual, sim. As szw s aspirações, especificamente 
humanas, íuío têm medida, tal como o espírito. Tendem para o imf ini· 
to. E só no 111/inito se reali=ani . 

Ó que tratado <J,e Teologia, os nossos leitores ·1zão escrevem 
hoje neste Famo ·o jornal! 

ANSIEDADE DO 
MELHOR 

«Peço imensa desculpa de 
só hoje responder à carta de 
V. Aqui infelizmente não é a 
Casa dd Gaiato. Vive-se mais 
de burocracias do que de co­
ração. Imagine V. que para 
expulsar o rapaz não tiveram a 
mínima relutância, nem tive­
ram o cuidado e o escrúpulo 
que tiveram agora com a cédu­
la. Queriam à viv.a força que 
a Casa ào Gaiato oficiasse pa­
ra cá a pedir a cédula, porque 
uma carta particular não ser­
via. Têm mais cuidado com um 
papel do que com uma alma. 

Enfim... Revoltada, depois 
de pregar no deserto, resolvi 
tirar nova cédula por minha 
conta e mandá-la com muito 
gosto.. E digo com muito gosto 
porque fiquei encantada por 
saber o Rapaz nessa casa. Te­
nho a certeza que aí consegui­
rá o .que .aqui nunca conseguiu. 
Quem me dera poder trans­
formar isto 1 Impossível. São 
Mesas .Adiministrativas feitas 
por senhores muito vaidosos 
por mandarem na.lguém, sem 
viverem os problemas dos ra­
pazes nem verem mais nada 
que não seja papeis, buroora­
cias, etc. 

Com imenso sacrifício fiz um 
Lar para receber os rapazes 
que têm 18 anos e · saíam, an­
tes, par.a a rua, sem aptidlões 
para a vida e iam quase todos 
acabar à cadeia. 

Tenho salvado tantos! Pois 
pasme meu Padre! .A nova 
Mesa, feita de senhores que 
se dizem católicos, quere aca­
bar com o Lar, porque dizem 
que é um Asilo dentro de ou­
tro Asilo. ~ uma luta tremen­
da e eu nada posso porque não 
tenho quem me ajude. Sou eu 
só a lutar. Sofro, choro e rezo. 
Mas no dia em que o Lair aea~ 
be, sairei daqui p..ara não vol­
tar. 

.A minha vida cheia de lu­
tas tira-me disposição pa1·a tu­
do. .Agradeeia o favor de me 
dizer como se porta por aí e 
nosso Ra.paz. Bem concerteza. 
Essa casa. :f.az milagres. É úni­
ca. Quem me dera poder tra­
balhar numa das casas do sau­
doso Pai Amérioo ! 

Aí vale a pena. Há caridade 
cristã e a.mor>. 

- Porque é que não vean? ! 

•• 'li 

INQUIETAÇÃO DE 

JUSTIQA 

«Vão os meus camprime:n­
tos e desejo de prosperidades 
para essa grande Obra divina­
mente lembrada . ao saudoso 

«Pai Américo», que continua a 
viver e a falar-nos pela sua. 
Obra Imortal. 

A propósito: 
No «Gaiato», famoso palacli­

no da moral social e o prega­
d!or ,«impo1tuno e opor tuno» a 
clamar à. consciência <los res­
ponsúYeis, não ileixem de uma 
e mais vezes Lo<.:ar o scgu i11 te: 

Em J,isboa as casi11has e 
quartos a alugar a famílias po-­
bres, operários, etc. ::;ão aiuga­
das com a oondição d~ não ter 
filhos!, ou somente um (os 
senhorios menos esquisitos). E 
mal têm filhos, essas famílias, 
ou têm de os «desterrar» para 
a província, para casa das 
mães ou sogras, ou, quando 
não, fazem-lhes uma guel'l'a 
tal (os senhorios) q uc os põem 
fora. 

Até nos jornais, por exem­
plo, se vêem anúncios deste 
género - «aluga-se quar to (ou 
casa) para casais sem :fi­
lhos !!! ~» Isto, portanto, já é 
público. Não esqueçam: façam 
representar isto à Nac;ão». 

• • • 
BENÇÃO 

«Entre tantos jornais que 
tenho é o único que leio todo 
e muitas vezes tenho feito me­
ditação sobre ele. É o único 
que as suas notícias não dei­
xam sempre de ser actuais. 

Continuai sempre assim. E 
que a graça do Senhor e a 
benção de ·Pai Américo seja 
sempre convosco». . . .. 
ULTRAPASSAR-SE-EIS 

A SATISFAC'ÃO "DO 
HOMEM 

«Saúde e a Benção de Deus, 
são os vetos sinceros dos assi­
nantes que hoje vêm desobri­
gar-se, enviando o custo da 
a:ssinatura do «FAMOSO». 

Esta cobrança vai já um pou­
co atrazada, porque é colectiva, 
e por esta razão atrazou mais, 
mas o Famoso iião atraza, vem 
sempre a tempo e horas para 
alimentar a nossa mentalidade, 
e o nosso espírito reavive caaa 
vez que se lê qualquer dos 
seus artigos. É ele o podador 
da palavra de Deus, alimento 
espiritual (nem só de pão vive 
o homem). 

A nossa oferta é um nada, 
em comparação ao Yalor que 
recebemos, que não se paga 
<'Om dinheiro, mas com moeda 
igual à que recebemos «Amor», 
porque muito amamos a Obra, 
porque é de Deus. 

Pouco representa a nossa 
oforta, mas é mais+e este s inal 

« Ô GAIATO n 

Colaboração 
é a cruz 4ue nos acompanha 
em todos os momentos da nos­
sa vida: mais cl'i::;tãos, mais 
caridade, mais amor, mais em 
tudo que fQr parn bem da 
llumanidade ·e p.ara glória de 
!l:>eus». . .. . 
DESEJAR PARA OS OU­
TROS COMO PARA NôS 

:rv'IESMOS - É 

CRISTÃ 

REGRA 

"1-'o rn1 ulo um único voto1: 
{1uc uo dec:oner deste ano, o 
1i1aior mensageiro de vossa 
Casa. consiga tocar n ,y coraÇiã.o 
<!u Lodos, co111u a 1111111 t.icou e 
manchou! ~lanchn. abcn~oada 
(fUC nos consegue mudar de 
(·or: :t'i<.:a-sc 1·ubo 1·izado por tão 
pouco se pensar cm quem tan­
to necessita de um momento 
de at~nção ! P ois, então, que 
toJos dediquem esse momento, 
ao menos, uma vez por ano, 
quando ao pagarem a assina­
tura ele «Ü Gaia to», Yeri.Cica­
r em, como eu, que nada se pa­
ga com mais vcmtade ! Porquê 1 
~ó nas linhas de «0 Famoso» 
se encontrará a resposta». 

DESABAFO 

«Junto a esta envio x pam 
a assinatura do nosso jornal 
«0 Gaiato»». Chamo-lhe n osso, 
porque ele é de nós tod.os, por­
que nele temos um verdadeiro 
Ernngelho. Quantas lágrimas 
niio tenho eu chot·ado ao lê­
·lo ... Eu que sou Yiú,-a e com 
três filhinhos menores, sinto 
em mim a desgraça de tanta 

·mãe nas minhas circunstân-
cias. Nunca me esquece1·ei elas 
palavras bondosas do nosso 
querido Pai Américo: «Dêem­
-se os f ilhos às mães». ~im , eles 
para· n ós, mães vi(n·as, siio tudo 
o que temos de melhor, e Cl'a 
bom que toda a gente com­
preendesse o sacrifício da mu­
lher viúva, mas infelizmente 
não há compreensão, aindA 
agor.a se passou um caso co· 
migo. Sou operária (ou fun­
cionária), como lhe chamam 
com a nova Le1rislação Ultra­
marina, e descontam-me 900$ 
mensais, isto é, tiraram-me o 
abono de família. O que é 
2.100$00 em África para 4 
pessoas 1 Nosso Senhor tenha. 
rló ·de nós e se compadeça de 
nós pobres pecadores». 

·• ·-· 
··o ôBULO DA VIúVA 

«Junto segue um vale de 
correio de cem escudos para 
pagar ·o jornal. Sou viúva "do 
assinante 9.737. Já devo ter o 
jornal muito atrazado pois er a 
o meu marido que pagava e 
eu não sei quando ele teria 
pago pela última vez. Primei­
ro com a preocupaçiío da doen­
ça "ele meu marid<Y depois com 
o d,esgosto da su a morte e com 
a falta de dinheiro fui 'deixan­

'c1o passar o iempo. ·Agorni t irei 

dos .LE/10RES 
esses cem escucros do meu pri­
meiro ordenado pois empre­
guei-me agora pela primeira 
vez para poder criar as três 
f ilhinhas que lenho. Peço que 
continuem a mn ndar o jornal 
que agora tenciono pôr numa 
c·aixinh.a 1$00 cada vez que re­
ceber o jomal : <!ssim não cus­
t;~ tanto e não c~eixarei atra­
za1·. 'l'enho muita pena de não 
nodc.1· ajudar · essa tão lin'da 
Obra mas estou certa que Deus 
nunca 1 hes f.al tal'á com todo o• 
auxílio que .for necessário. Lá 
estará sempre o querido Pai 
. \ mérico a pedir a L>eus pelos 
seus Gaiatos. 

Se não é pedir muito pe.ço a 
um Gaiato uma oraçãozinha 
por alma de meu marido e para 
que Deus me .ajude a criar e 
principalmente formar as mi­
nhas queridas f ilhas para que 
sejam boas e caridosas. 

Que Deus proteja sempre 
essa· tão linda: Obra de rapazes 
para rapazes pelos rapazes. 

Vossa amiga, Maria». 

NA PROTECÇÃO EFI­

CAZ À FAMíLIA ESTÁ A 

CHAVE DA MAIORIA 
DOS _PROBLEMAS SO-

CIAIS 

«Sou um fervo1·oso e incon· 
clicional adepto <ln Obra da 
l{ua, do P atrimónio dos Po­
btes e do Cah-ário. 

«0 Gaia.to», o primci1·0 jor­
nal de Portugal, teve o condão 
de pôr a descoberto as m isér·ias 
morais e f ísicas de muitos dos 
nossos irmãos e <'hamar pam 
eles a aten0ão dos poderes pú­
blicos e dos «bem ins talados 
·na vidJa». 

Para socorrer os que pi·eci­
sam temos de um lado a cari­
dade que, imbuída de espírito 
c1•istão, só pode desenvoh·e1·- ·e 
o progredir à sombra da l"re-
• ô 

Jª ; no JJOlo oposto a assistên-
cia a cargo do Estado. 

Entendemos que nas Socie­
dades organizadas o primeiro 
d irei to do home.m é o trabalho 
do acordo cdm as suas apti­
dões e que· C·i 1·eito é igualmen­
te um indiscutível dever dl' to­
do o ser humano. A cal'idadc 

·.e ' ª ass:istência começam onde 
acaba o trabalho e a possibi-
1 idade de o realizar. Sempre 
que a vida de F amília se en­
con tra bem organizada, o tra­
balho assegurado e o salário 
j usto do "chefe de Família, as 
crianças e os velhos têm asse­
gura.ela a sua subsistência 
sem necessidade de · recorrer 
quer à caridade, quer à assis­
tência. 

Todos nós sabemos que o 
Estado gasta somas astronó­
micas com a assistência e que 
esta está muito longe ele sa­
tisfazer as necessidaaes do 
P aís. 'A protecção da' Família 

·~·~ 

diminui o número de necessi­
tados e aumenta as possibili­
dades assistenciais. 

Dentro dos muitos méto<los 
de que se pode lanç,ar mão pa­
rn. a protecção da Família que­
temos hoje apenas r eferirmo­
-nos à velha e muito debatída 
4. uestão dos filhos ilegítimos. 

Se (> indiscu tível que os P ais 
têm obrigação de cuid.at· dos 
filhos, porque se abre uma 
cxc:epção para os filhos ilegíti­
mos ·? 
. P orque nã.o hãQi-de os Pais 

ilegít imos pagar o sustento e 
c<lucac;ão dos seus filhos ~ Per­
guntar·-me-ão como ? O proble­
ma parece-me de solução não 
mui to difícil. 

Bastava que mediante.legis­
lac;ão adequada, no acto do re­
gisto dos f ilhos incógnitos -
fosse instaurado processe> de 
ill\·estigação de paternidade 
ilegítima e, se sanções não fos­
sem de aplicar , ao menos que 
se obrigassem os respeitáveis. e 
incógnitos papás a cumprir 
um deYer que· à .luz da moral 
e do di l'eito natural ninguém 
ousará c·on testar: pag.ar o 
susten to e a educação dos seus 
ri lhos. 

Di1·-mc-iío que o que acabo 
· 1 <: ex pôr. é difícil .. Acredito ! 
O que restaria neste caso da 
1·espeitáYel reputação de mui­
tos. incluindo alguns grandes 
e pia.dosos senhores!!! 

Se o Estado fa;: assistência, 
quo não prive dela a mulher 
e a crianc:a nos períodos mais 
níti~os <la sua Yicla». 

AMIZADE QUER DIZER 
CONFIANÇA 

«Quantas vezes o Yoss0 jor­
nal me tem serv ido de bálsamo 
e de incentivo!. .. Nunca deixo 
de o.ler de pon ta a ponta, ele 
ó a ex1wcssão· tia Verdade, des­
sa \' el'Clade a que muitos fe­
eham os olhos para mais cõ­
modnmente poderem viYer o 
seu egoísmo. 

iostaria de YOS enviar mui­
to mais mas, além de nã0> ter 
111uito. também o quero clivi­
di1· por cá . Neste Alentejo, ce­
leirn · ôe Portugal, também há 
m isél' ia, porque, se muito o di­
ll heiro, muito o egoísmo. 

Se houver um batatinha que 
alide a aprender a rezal', que 
repita, uma vez; a Avé-Marfa 
])() J' mim. 

Para todos YÓS uma sauda­
~iio amiga». 

• • • 

SENHOR!, VôS BEM SA­

BEIS QUE NÃO SOMOS 
DIGNOS 

«Como o timbre faz ver eu 
sou farmacêutico: O que po­
rém. o timbre não indica é que 

CO~TTNUA NA OITAVA PAGrnA 
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Férias.. forçadas em. Ordins. 
Não sei se alguém me 

lerá e repartirá com Or­
d ins do que OI Senhor. lhe 
deu. Carção escreveu-me, 
um <li.a, dizendo que mui­
to me queixava. Talvez 
mais alguém pense o mes­
mo. Mas os doentes qµei­
xam-sei quando não po~· 

dem suportar as , dores ... 
Ora as minhas dores são 
que há em Ordins proble­
mas importantes de ordem 
social a resolver, que, sõ­
zinho, me é impossível 
enfrentá-los. Os artezan!'L- · 
tos de• chales nasceram 
parn combater a miséria 
mot•al e material nesta 
terra. Em 1957 d istribuí­
ram pelas suas tecedeiras ' 
·33.113$60. No ane transac­
to, apenas, 14.662$60. 
Houve, po is, como se veri­
fi ca, uma quebra impor­
tante na procura dos eh.a­
les de Ordins. Daí as mi­
nhas dores. Daí os meus 
queixumes. Contava com 
os ·artezanatos como pon, 
to de partida para uma 
grande revolução mor.ai 

~ · 

e material neste meio, on­
de tem havido tantos ile­
gítimos e 50 por centó 
das famílias uãv têm casa 
própria e onde as casas 
dos Pobre::;, muitas delas, 
:.Gm, a.penas, duas divi-· 
sões, a cozinha e a sala. 
Disse casas. Pudera ter 
escrito casebres, cobertos 
de palha, por cujas pare­
des, ieitas de pedras so­
brepostas e não .ar gamas­
sadas, passa e repassa o 
ven to, à vontade. 

Conto este ano refor­
mar a lgumas casas. Trans-­
formá-las em habitações 
humanas. Não sei, a inda, 
onde buscar os fundos ne­
cessários. Contava, sim, 
com os artezanatos como 
ajuda. Mas se as tecedei­
ras continua 1·em sem tra­
balho? Se os 100.000 leito-· 
res do Famoso me quise­
r em oferecer suas suges­
tões, ficar-lhes-ei grato. 

As senho1·as tecedeiras 
estão de férias. Férias 
forçadas em Ot·dins. 

Padre Aires 

PATRIM'ONIO DOS 
UM PÁROCO QUE É 

VERDADEIRO PAI 

«Foi bcmita. a festa. Variei 
o · pro~Ta ma para manter o in~ 
teresse. l·'iz no salão a entrega 
ela chave ao Presidente da Jun­
ta pa l'a este Senhor a entregar 
à famll ia pobre. À I greja per­
tence dizer como se abre .a 
porta elo Dem e da Verdade, e 
ao PoYo, representado pelo 
P1·esiclent.e da Junta, pertence 
abrir ou fechar. Coisas de que 
me lembro ... 

F oi tudo muito engraçado. 
:\fax o número mais interessan­
te fo i o ofet·tório .. Con:videi to-· 
da a gente a pa:;sat· pelo pal­
co a ofe1·ccer coisas para os 
Pobres. 'fodos tinham .de ofe·· 
r ecet· qualquer coisa, nem que 
uãa foi;se senão um aperto de·· 
llli.ÍO. 

Assim foi :-todos a cumpri­
mentaram e as mulheres e 
crian(:as beijaram-1ia. A pobre­
zinha apanhou tantos beijos e 
alguns t ão ferozes e sôfregos 
que est e,·e em riscos de ser co­
mida. 

N iio pude deixar de lembrar 
o saudoso Pai Américo e a 
Obra cl!a Hua e tenho a certe­
za de que há aqui quem reze 
por E la. Com muitos cumpri­
mentos e estes ele. prosp erida. 
des no . ·enhór». 

UM PAI, QUE SUBLIMA 
A PATERNIDADE NO 

AMOR 

«~ou um simples desenb.a­
LiOl' ele c·onstruc:ã.o ridl que 
tem mu itas gi·a<:as n dar a 
Deus pc.los dotes que me deu 
e .p o1· me <te1· ela do qual i<1a l1es 

pelos Leitores 

ele trabalho, grnnde riqueza na 
Yida. O meu mundo é o traba­
lho a garr.ado a um estirador 
desde que me levanto ao déi­
ta.r. Não me lamento. Deus 
t em-me ajudado muito, embora 
não o mereça. 

Agora falemos sobre a casa 
«Reja o que Deus quiser ». H á 
lapso sim :;enho1·, nem .acliufra 
numa Obra tã.o grandiosa em 
que predomina o anonimato e 
em que o ún ico tribunal de 
(·ontas é o de Deus. Pe~o que 
não ·pensem que exijo explica­
ção para mostrar ao mundo que 
sou generoso. Se perguntei f oi 
(mica e simplesmente p.ara me 
recolher e meditar consolan­
do-me. É düícil explicar-lhe: 
é como que estar presente no 
local onde está um peciàçe de 
mim mesmo ; é como que per­
t encer à fámília que nela for 
habitar ; é como que gozar a 
feli cidade que os ditos habi­
tantes iri.io disfrutar, felicida­
c'te a que tocl os temos direito e 
rn ui to pou cos o conseguem; é 
libe.rtal'mo-nos do eg·oísmo de 
que o mundo anda cheio ; é não 
sei quE- mais que sinto e não 
sei expl irar. Ocorre-me agora 
ta mbém que a melhor ecluca­
c:iio pa m os filh os são os exem-
11los elos pa is e quem sabe se 
pa ra que !neus fil hos sig-am o 
r•a m inho da virtude t erei que 
p 1·oya1·-lhes que o pai, ar.(lsar 
rl e nnda te1·, c:onsrguiu des­
p rendel'-Se elo p roduto do seu 
trnbalho pai·a que u m seu se­
melhante menos a fortunado 
pn clesse YiYe1· humanamente ... 

Ninguém sabe, ningué·m sa­
he1·á. 1118~ fará b em a meus fi-

«0 GAIATO» 

A Procissão, hoje, abre com 
um grupo recente, há tempos 
sugei::ido, mas que não tivera 
.aiuda tào lar ga concorrência 
como esta. Logo na primeira 
f ila; «Um velho amigo da 
Obra» pede a palavra para um 
aLUo.i:o:;o prntcsto: 

«Uma. sugestão», do n.0 386 
de «Ü c:aiat.o», quanto ao au­
mento· dos- vcncimen tos não 
traz ec:o no 11." :387. 

Porque o ni.io encon trou nos 
«aumentados» 1 Não creio. Cer­
tamen te pejt·que os outros, co­
mo eu, se desC'uidaram de mar­
car preseJH;a. 

~Ias a ind:.i é tempo:on.º 
388· éBe,·e xa ir exacta111e11t.e 
quando o aumento está a des­
lizar elos cofres do Estado pa­
ra· os bolsoo dos funcionários. 

Presente, pois l 
Sou. daqueles para quem o 

aumento é numericamente 
maio1·. Preciso dele. Mas pre­
ciso· há ttinto, que também 
agor.a possJ passar mais um 
mês só com metade. Quinhen­
tos escudos estão às ordens. 

As minhas düiculdades de­
vem- ser as do maior número. 

Vamos a issa, irmãos - me­
tade do au111c11 to: é n1ais meio 
mês de sacrif ício - bem em-

POBR·ES 
lhos se o soul>et1em, e se eu o 
soube1· dizer». 

• • • 

UM- ENGENHEIRO QUE 
REDIME i1 TÉCNICA PE-· 

LA CARIDADE 

«Se me o pe1·in itc, :Lpl'oveito 
a opor t.unidade para d izer que 
sou engenheiro e fa(;o parte 
duma ~;n p1·1;Sê1 de t<om .. t ru1:ões. 

Ah ·iti-.ímos ui11da em vida do 
saudoso P adre Amfri(·o-e a is­
so f<?.z re!'o1·ê111· ia «0 <:a ia to»­
que os en1rceiloi1·ox que tives­
sem ob :·nx de· cer to vulto na 
]ffOYÍncia. p1·oc:urassem ('. O lll os 
mat.el'iais que xemp1·e sobrnm 
no f im o 1'0111 n1u is algouma coi-· 
xa, C'onst 1·11i1·ern uma t mm pa ra 
o Patl'i Ili ôn io, (·onxeg-u i ntlo-'le 
assim aumen tnt" C'm:sfrlerà vel­
mente o númc1·0 de e;:sas. 

Seguindo este pr inc:íp io. in­
formo.o (em nome da emprêsa) 
CONTl l\ll .A I\A QUNTA PAC; L A 
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GOR! 
pregado, porque em casas pa· 
r <>. quem iüo tem casa». 

Seguem as .assinantes n.º 
1828 e 11.º 8807, de Lisboa e o 
Afonsv, da Feira e 50$ de 

'Coimbra e 300$ de J,isboa. O 
mesmo da Rachel. Não sei de 
onde nem de quem este «a cabo 
do receber e ·se primeiro au­
mento e embora modes to, 
apre!:'s.~-me a enviar os 100$ 
a com panhados do desejo de 
que todo-, os f uncion{irios en­
tre ~·uem a sw1 oferta o mais 
ràpidamente possíveb. 

E esta hew ína; 

« orn o sou funcion{tl'ia pú­
bli <:<.L ti ,·e agorn de aumento 
de ordern1 do 870$00 por mês 
e, se tenho vivido sem o au-
111en to, pot·que não o hei-de 
dar mensalmente até pel'fazer 
a quant ia necessária p.am uma 
das casas do Pat rimónio <los 
P obret: ? 

Assim, com meu Marido re­
soh·i, e aí vai a l.ª prestação, 
a de Janeiro, para a cas.a que 
eu gostari~ se rhamasse de 
«Ana e João». E sta quantia 
xerá depositada no «Espelho 
da Mo!da» todos os meses. 

Senhor Padre: peço que Jtas 
suas Ofa<:ões nos recomende ao 
Senhor. 

Agradeço· a Deus a alegria 
que me dá de poder co11tribuir 
para o bem dos meus semelhan­
tes. Assina11te n.0 549 ». 

Eu não tiro, nem p·onho, 
nem acrescento. Cada um que 
demore aqui o t empo que qui­
ser e, mexendo os lábfos ou 
sem mut·mút·io, reze. 

E e ·te grupo· fecha,. éom a 
presença t ão 1 indJa de um assi-
11ante dio Porto : 

«Sou um funciooi'â·r fo• modes­
to, que tem, corno é l'latu ral , 
as suas rcspom;abilidàcles de 
i'ulll í lia e s·érias d·ifi c: uldades 
a, Ye11ce1·, pol' motivo de ter 
constl'Uido a sua c:a1> i1\ha. í\ias, 
• ,1111) fui bafeja<lo) coh:L um au-

S. Pedro -·/\ladeira: As Vicentinas, 1 
mlli-lo Pároco, níio esq11creram 11111 

pormenor -até o clwveiro! Cada vi 
jumília tem o se11. Dantes, como 

era?! ... 

rnento de 400$, que.i:o que Deus 
me aceite esta primeira impor­
tância dlo aumento, para o Pa­
t r·imónio dos Pobres, para aju­
dar a levantar mais um 111.r, 
para qualquer família pobre 
e que o não pode construir. Se 
todos os funcionários tivessem 
fé na ajuda de Deus, envia­
r iam todos o seu primeiro au­
mento. Deus os ilumine. Assi­
nante, 12.159»: 

E já se api·esenta o grup() 
dos das casas completas. 

Duas presenças. 
Uma é «a Casa Pai Améri· 

co», vinda da Beira e que se 
deseja em Viseu, o que vamos 
diligenciar mas não podemos 
garantir:. No entanto, bem com­
pl'eendemos a intençã() e até 
a sua nobreza: 

«Depois de bastantes anos 
d:e intenso e honesto trabalho 
de meu marido, concluimos em 
Viseu t.mrn. casa que nos as.$.~· 
gura amplamente õ nosso fu­
turo. P or isso temos grande 
satisfação que na nossa terra 
e perto de nós, uma família 
possa sentir a mesma alegria 
que nós agora sentimos- ter 
uma casa nossa». 

O outro deste grupo, eu bem 
n-ostava de o conhecer. Mas ele 
ba te à porta do Lar, en trega a 
carta a quem lha abre e desa­
parece. Não assina. Por nada 
se identifica. Eu só lhe conhe­
ço a letra. E t odos lhe conhe­
cemos o coração. Ora oiçam: 

«É a gradecer a DEUS por 
assim o ter permitido na Sua 
ex trema bondade para comi­
go, que junto eJwio ma.is uma 
«conta» para o «R osário de 
Casas» que muito desejo vir a 
completar um dia, possa ele 
ser próximo, a bem dos Pobres, 
que infelizmente ainda t antos 
são os que não t êm um lar 
condigno, apesar de quanto por 
eles tem fei to o P atrimónio. 

Como nos anos anterior es a 
Casa será construida onde 
l.!:t is se sinta a sua falta. 

Que DEUS o .aben~õe e a 
Sua Santa. Cruzada a favor 
dos humildes, chama viva 
a alimentar em nossos co-

CONTINUA NA SÉTIMA PAGINA 
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B E L. E M 
«Uma casa de fanúlia para as sem família». 

Â Sãozita é a mai3 pequena 
das quatro fundadoras. 

A Sãozita tem apenas cinco 
anos. Veio de Braga: Quando 
chegou não dizia palavra e de­
morou muito tempo até que se 
resolvesse a falar. 

O que valeu foi vir acompa­
nhada de cédula pessoal e do 
inquérito assistencial da Creche 
de Braga, onde esteve internada. 
Da cédu la consta o nome do pai 
e da mãe, mas no inquérito diz­
·Se que é filha de pai in­
cógnito. Dum dos tais pais in­
cógnitos que toda a gente deve 
conhecer, concluo eu. No inqué­
rito aparece como membro duma 
família de seis pessoas cujo che­
fe é o avô materno. Uma fam:Iia 

. «Ü Gaiato» diz da. Vida. da. 
Obra da Rua. 

Durante largos anos mostra 
aos homens a grandeza d' alma 
e a profundidade de vida do 
seu Fundador. Agora não . . A 
vida daquele passou para ou­
tro plano. «Ü Gaiato» fala da 
Vida. da sua Obra. 

Padre Carlos escreve-me e 
recomenda: - Olha o próximo 
jornal que é do aniversário. 
.Mas, que hei-de escrever? Co­
mo responde.rei a um dever 
que me é exigido pelo Supe­
rior e por tantos milhares de 
.leitores? Como? - Tendo e 
diário da nossa vida. Eis : 

Sábado, à noite, a Polícia 
telefona: - Um guarda encon­
trou trinta jornais doa vossos. 
A nossa resposta foi agrade­
cer, afirmando que concerteza 
teriam sido perdidos por al­
gum vendedor. Que 01 rapazes 
são sérios, honrados, leais. 
E não mentimos. Disso estamos 
convencidos e damos testemu­
nho. Eles não têm, às vezes, é 
a força eficaz para fugir às 
ocasiões ou vencer os perigos. 

Em nossa alma entrou a per­
turbação. Estas coisas pertur­
bam-nos. É bom que seja as­
sim. Sem perturbação nascida 
do amor não pode haver edu­
cação. Um deles (foi o que 
concluimos) teria escondido os 
jornais para se apresentar co­
m.• • melhor vendedor, pondo 

do d<_>entes pulmonares. Os avós, 
a mãe e um primo já morreram. 
Um tio foi ir.-ternado num sana· 
tório e a Sãozita ficou só no mun­
do. 

Agora já fala pelos cotovelos 
e canta, canta, que é um regalo 
ouvi-la. Ela mais a Deolinda, 
quando tratam de limpar a loiça 
ou pôr a mesa, formam um dueto 
bem afinado, porque ambas têm 
bom ouvido. 

Há tempos, eu andava a tirar 
as medida9 dum compartimento 
da casa e ela, enquanto acompa­
nhava o deslizar do _metro ao 
longo da parede perguntava: 
«Minha mãe, pra qui é isso?» Eu 
dava a explicação que me parecia 
mais simples para a sua idade, 
mas ela não me deixava acabar 
e repetia : «Minha mãe, pra qui 
é isso?». Depois de ouvir várias 
vezes a pergunta, voltei-me para 
ela e vi que os olhitos pequenos 
e redondos brilhavam de amor. 
Num relance compreendi! À 
criança, afinal, não interessava 
muito saber o porquê daquele 
trabalho. O que lhe dava gosto 
era dizer muitas vezes minha mãe 
e ouvir a resposta minha filha ... 

Em Belém anda grande azá­
ma. Trata-se de tu<lo preparar 
para que a casa possa ficar cheia 
de meninas, pela Páscoa. E sa· 
bem os leitores o que nos está a 
fazer muita falta? ... Uma má­
quina de costura! 

Inês 

& gorgeta na. conta dos escon· 
<lidos. 

São onze os vendedores. Só 
· dois eu não confio tranqui­
lamente responsabilidades. Dos 
dois tinha de ser um. Chamo 
os onze ao escritório para da­
rem contas e no fim pergunto: 
- Quem escondeu, hoje, os 
«Gaiatos»? Ninguém se acusa 
Hepito. 'l'orno a repetir. Per­
gunto com violência. - Nin­
guém. 

Ponho a moralidade da 
acção, sempre pelo lado posi­
tivo. Elogio a verdade e os seus 
amigos. Falo da nobreza que 
é a gente confessar as nossas 
faltas, por lealdade. Faço so­
bressair que está em jogo a 
lionra e a dignidade de cada 
rapaz. Que é preciso sacrifi­
(•ar tudo por .aqueles valores. 
E nada. 

Interrogo cada um de per 
si fixand• um olhar pene­
trante nos olhos do r éu para 
o comprometer. - O mesmo 
resultado. 

Eu j{t sabia quem tinha sido. 
Só desejava que o culpado con· 
fessasse. Faz-lhe bem; mais que 
tudo. Que ele confesse a sua 
falta e reconhe~a objectiva­
mente a responsabilidade que 
assumiu ao praticá-la, embora 
sem reflexão. 

Insisto e emprego a violên­
eia. 

- Vá buscar um.a faca e ma­
te-me que não fui eu. 

«0 GAIATO» 

· - Então ainda não escre­
veste nada para este núme­
ro de aniversário 1 

Eu tinha-me aproximado 
d~ mesa aonde o Snr. Padre 
Carlos jantava com o Snr. 
Padre Manuel. Foi aquela 
a interrogação que ouvi. 
Não era um pedido, era an­
tes um chamamento à rea­
lidade. Os nossos Padres 
são sempre e em tudo os 
mais sobrecarregados. Nós 
poucas vezes nos lembra­
mos que temos obrigação de 
fazer alguma coisa. Daí a 

CJiotas 
O Pai é quem dá <> pão. Que séria Doutrina não ensinam ao Mundo 
os nossos «.benjamins», chamando P ai ao «Russo», o nosso corinlieiro! 

de sflniversário 
eles passamos, não é muito 
fácil. Eles têm o condão de 
transformar as nossas tris­
tezas (porque as temos), em 
alegrias radiantes. 'l'odos 
lhes querem pegar. O «La­
rnnjinha» é o mais alegre. 
Ele canta muitas coisas que 
aprendeu na terra dele e 
algumas que já cá apren­
deu, entre elas «Olha o 
Uaiato» cujo sucesso no Co­
lisc.u do P orto foi retum­
bante. Pois ele já a sabe 
quaso toda e tem apenas 3 
anos. Outra particularida­
de do «Laranjinha» está em 
p 1·ocura1· a toda a hora e mo­
mento o Carlitos. Porquê? 
Po1·qne ele é quem guia a 
furgoneta e leva-o algumas 
vezes a passear. Sem dúvi­
da que Yieram dar muita 
alegria à nossa Casa de P.a­
~o de Sousa estes irmãos 
mais pequeninos. Se os nos­
sos amigos leitores quise­
rem vê-los de perto, ve­
nham por aí abah::o. Não é 
preciso perguntar. Eles en­
chem a Nossa Aldeia. E en­
cherão também o vosso co; 
ração. 

justa interrogação do Snr. 
P.e Carlos. E vamos a isto. 

JI À hora em que todos des­
cansavam, Fabião trabalha­
\' ª na Tipografia. Tinha 
como companheiro de tra­
balho a «lntertype». Per­
gunto e soube que era. 
de 8 páginas este número 
de aniversário que sai para 
a rua no dia 7 de Março. 
Eis .a razão porque, àquela 
hora, o Fabião ainda se en .. 
contrava a trabalhar junte 
da máquiría de compor. 

Quis saber a opinião dos ou­
tros oito que tinham a cert&­
za de que a acção se devia atri­
buir àquele sobre o qual caiam 
as desconfianças: Dois duvida­
ram; o réu culpou outro. 

A questão agravava-se cada 
"ez mais. Um.a hora havia já 
passado. 
Afirmo que não castigarei. 
Mostro com toda a vivacidado 
quanto me doia a mentira -
Sempre os mesmos três mo­
nossílabos: eu não fui. 

Emprego de novo a violên­
cia. - Resultado idêntico. Tu­
do baldado ?- Não Outros as­
sistiam. Julgavam comigo. Eu 
afirmar.a-lhes que tinha a cer­
teza da sua inocência. Que co­
nhecia o quilate ckl. sua honra. 
Que eles nunca me haviam 
mentido. E era bas tante. In­
verto os termos. Até .aqui ti­
nha eu batido. Agora o con­
trário. Ajoelho diante do ra­
paz e peço : - Agora bate tu 
até dizeres a verdade. Er.a o 
último recurso. 

O meu filho tem alma, e nem 
todos os nobres sentimentos 
se apagaram nele. Atira-se ao 
chão e, em rios de lágrimas, 
confessa diante de todos que 
mentira. Eu menti. Eu menti. 
Agarra-se a mim a pedir 
um forte castigo, uma gran­
de tareia. Os outros também 
choravam. Eu chorava e ria, 
ao mesmo tempo. Tinha sido 

.Neste número de aniversá­
rio não podia faltar neslas 
colunas do «l\'lelho1· do Mw1-
do» uma notícia ilustrada 
dos nossos benjamins. Eles 
aqui estão. O «Laranjinha», 
o Rogério, o Renato irmão 
do Rogé;rio e o «Quim Pan­
çudo». No meio deles, o 
«Russo» coúnheiro, a quem 
eles chamam simplesmente 
«Pai»!... Souberam esco­
lher. Não haja dúvida. Um 
cozinheiro é um homem po­
deroso. 

Dize1·-vos, caros leitores, 
os bons momentos que com 

uma vitória. Uma vitória que 
o rapaz conseguir.a, embora es­
forçadamente, mas espontâ­
nea, sobre si próprio. 

A partida teve origem no 
brio. O rapaz é brioso. O não 
dizer nascia na mesma fonte. 
Fonte de água limpa turvada 
nas encruzilhadas que a rua 
lhe meteu na alma. Fonte que 
é necessário enriquecer. En­
cruzilhadas à espera de direc­
ção. É por isso que temos de 
sofrer. É por isso que devemos 
ser fortes e ajoelharmos, se 
for preciso, a pedir que nos 
deixem endireitar-lhes o espí­
rito. O amor à verdade é o 
alicerce do homem. 

Todos ganhamos. Todos. 
Eu não castiguei. O maior 

castigo infligiu-o ele .a si mes­
mo. Aquelas duas horas (tanto 
o tempo do tribunal) foram o 
maior castigo. 

Padre Acílio 

Os homens não se medem aos 
palmos: o mais pequeno e o 

mais alto cá da Aldeia. 

.Quem me dera .a mim poder 
1·oproduzir aqui nestas co­
lunas de «Ü Gaiato», a bele­
za da nossa mata neste 
princípio de Primavera, tão 
belo. São as mimosas. Um 
mundo cheio de poesia. É 
pella que os nossos poetas 
não teuham ainda dedica­
do um poema em homena­
gem ao despontar da Pri­
ma vera. Nós temo-los cá em 
Paço de Sousa. Mas nem 
por isso os amantes das be­
lezas da natureza, que Deus 
eom tanto carinho e sabe­
doria criou, deixam de, na 
hora do seu recreio, ir ad­
mirar o belo panorama. E 
tu, caro leitor, quando vie­
res ve1· o «Laranj inha», o 
Rogério, o Renato e o «Quim 
Pançudo», desvia um pouco 
o teu olhar para a nossa 
mata e verás que é verdade. 
Verás ainda quão maravi­
lhosa e bela é a nossa Obra. 
Depois comunica ao teu 
amigo o que viste e sentiste 
na Casa do Gaiato. Ele tam­
bém virá e at rás dele virão 
outros e assim a Nossa Obra 
será cada vez maior. 

P. S. : - Desculpa, amigo 
leitor, mas venho dizer-te 
que quando este número es­
tiver nas tuas mãos, dia 7 
de Março, eu faço anos. 

Cândido Paeira 
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TOJAL 
- A 14 deste mês recebemos o nosso 

Presidente da República. A alegria 
apoderou-se inteiramente dos nossos 
corações. Não se ouvia a fa:ar senão: 
- «Só o Tojal tem categoria para re· 
ceber o Chefe do Estado». 

. Visitou todos os sectores da nossa 
vida. Se achou g1 ac;.a ou não, Deus 
sabe. Almoçou connosco. Que acon­
chego de fain ília ! É Américo o seu 
nome ... E lugar de Pai fazia. O seu 
rosto aiegre e radiante, na mesa, en­
chia prodigiosamente o quadro com 
uma nota indiscritível de v'da é de 
ventura. Isto levou-o a dir' g,ir-nos 
umas palavras solicitando-nos ao amor 
do nosso Pai Américo. 

Foi de coração rasgado de alegria 
que os Tojalenseá cantaram ao nosso 
Chefe, um muito obr;gado. 

- O Anastácio já deu pela aproxi­
mação da Páscoa e pela saudade do 
paladar agradável das célebres amên-
doas. · 

- Não te esqueças, d'sse ele. 
- Não se esqueçam os leitores, dj-

zemos nós. 
- Não temos lenha para o fogão. E 

para comermos? Fica à custa dos 
leitores a resolução deste problema, 
porque sou pouco matemático. 

- A nossa Conferência está a rece­
ber muito pouco. Os Senhores zanga­
ram-se comigo. Não tenho cu:pa. Os 
Pobres também não. 

Se soubessem quanto custa visitar 
os Pob res com mãos vazias e a eles 
nada receberem quando esperavam 
confiantes naque~a hora! ... 

Um fica a meditar e mergulhadO' 
no seu destino, outro sai triste, sem 
corngem de lá vo\tar. 

Quem dera que meditassem a sério 
nisto. 

Zé do P.orto 

PAÇO DE SOUSA 
VOZ DOS NOVOS. Continua na 

senda do progreso este jornalzinho 
dos gaiatos de todo o mundn, a quem 
temos dado parle da nossa vida. Com 
que alegria frisamos a simpatia com 
que é aco:hido por todos ! O amor que 
lho dedicam. A chama que vai cres­
cendo dentro de cada um .e depois é 
impresso em letra de forma, para que 
os outros vejam e sintam também! 

Este jomalzinho é um p.equeno 
mundo dentro do mundo das Casas 
do Ga;ato. Um pequen.o págem que 
pretende levar as mensagens todas, 
por ma•s humildes, ao seu Rei! Ê um 
acto de comunidade. Que educa o que­
rer. Diverte e instrue um pouqu'nho 
os espír ' tos e molda algumas almas. 
Viva, pois <A Voz dos Novosi> ! 

CAMPANHA. Quem não quer cola­
borar nesta Campanha fraternal de 
Amor ao próximo? Venham mestres, 
artistas, doutores, governantes, pobres, 
ricos ... Todos são precisos e -têm lugar 
na Procissão. 

Ê pr.eciso juntar todos para come­
çar o sermão, onde se verá a multi­
plicaçúo dos pães: E assim, 5 pães e 
dois peixes, dão de comer a cinco mil 

pessoas ! Quem não quere assistir? E 
haverá mais. E que coisas não serão 1 
Apar.eçam todos a terreiro para o 
sol incidir mais insistentemente SO· 

bre nós, as .estrelas mais belas, a na-

tureza mais frutificante. 
Por toda a parte onde houver por­

tugueses, há corações bons. Onde es­
tes, tem de haver na mesa para sa­
borear, as colunas abertas .e francas 
de «0 Gaiato». Atenção, Amigo, ele 
vai bater-te à porta. Se não abrires, 
fazes mal. Há sempre lugar para mais 
um. E então quando é Amigo!. .. 

So não vierem para a rua, terão 
sempre o martelar: Não pára a Cam­
panha dos cinquenta mil ! 

AMIGOS: Apesar de longe, a Se-
• nl~ora D. Geny Costa, do Brasil, está 
sempre junt'nba à nossa Obra. Sem­
pre que tem uma oportunidade, são 
as roupas, livros e muitas coisas mais. 
Tudo actual. Tudo com grande opor­
tunidade. A Senhora D. Geny Closta 
.está sempre pronta para todos os sa­
crifícios e nós aqui para agradecer! 

O Senhor Silva, está sempre na 
apertadela para passarmos lá por ca­
sa. O Senhor Padre Carlos prometeu 
Já ir e o Senhor Padre Manuel pare­
ce que também não quer perder a 
vez. E o Senhor Silva sempre satis­
fc'to ! Quando for oportunidade lá 
estaremos a bater ao ferrolho! 

Feio 

B·E IR E 

Caros leitores: 
Venho dar-vus mais notícias desta 

nova casa que, por tão nova, não é 
quasl! conhecida dos nºossos teitores. 

- O Barrigana que é o nosso mais 
«batata» adoeceu porque muito fra­
quinho e o frio pôde mais do que ele. 
«Eu tenho uma p'nha nas costasi>, e 

«0 GAIATO» 

- Uma Snr.ª Alentejana lembrou-se 
de nós; mas eu muito gostava que a 
gravata chegasse, mas tiraram-ma em 
Paço de Sousa, que aqui não chegou 
e:a. Alguns Amigos não têm medo e 

mandaram directamentc. São esses 
que vão fazendo o engrandecimento 
desta nova casa. 

Os Senhores aprendam aonde é 
Beire se não estes Gaiatos andam toda 
a vida descalços. Quando alguns co­
meçam a chorar a Senhora resolve o 
assunto: «ide para a cama». 

- Já recebemos mais uma colmeia 
do abe:has parn o nosso apiário. Os 
Senhores leitores estão com gosto que 
a rapaziada comece a lamber o mel 

go vai, porque ouço dizer vai.. - Que­
ro dizer: - este vai, depende dos nos­
sos Amigos·; e reparem outra vez no 
v:ii, - e verão que este verbo depende 
de outro, neste caso. Depende do ver­
bo que, só, chega para ser-se fo:iz. 
Espero que não traiam a confiança 
que encerra o verbo. - A biblioteca 
é uma sala mais ou menos do século 
X Vll [ onde há lugar para uma es­
tante do dito XVI ou XVII para ter 
iivros de todos os sécu!os. Em resu­
mo: apenas temos a sala e a disposi-

niio queria comer. Como a Senhora 
não lhe encontrou espinha nenhuma 
nas costas, (!;e explicava que era uma 
espinha de carne. Não aparecia espi­
nha de carne nem de peixe, ern uma 
pontada causada pelo frio. Esteve a 
penicilina e de cama 8 dias e lá se 
foi a «pinha>. Agora não pode sair 
por falta de calçado. Não sabemos 
onde estão os Senhores industriais de 

Eis os homens da Administração do Famoso. À direita, o «Esticadi­
nho» é quem expede os quarenta e quatro mil e quinhentos jornais. 

S. João da Madeira, nem todos os 
amigos da Obra da Rua e dos Gaia­
tos. Com este frio estarão lá muito 
dentro de casa e não sabem o que se 
passa em Beire? É uma casa do nosso 
qm' rido Pai Américo. Se querem ver 
a rna: ta contente é saber que veio al­
guma encomenda no correio ou na 
estação. É uma festa, mas raro suce­
de isso. Têm medo de mandarem para 
rú? ão mandem para Paço de Sousa. 
Os Snr.s devotos do Calvário e daqui 
enviem para Casa do Gaiato de Beire 
- Paredes e fica o assunto resolvido. 

o mais depressa possível. Pois, 
assim, é que está bem. Já temos duas 
co:meias e a prensa e, o resto que no& 
Iaha são as próprias abelhas. Aqui 
vão os nossos agradecimentos aos apil­
cultorcs. 

Zéquita 

LAR DO PORTO 
Desculpem, caros leitores, mas ain­

da não foi desta, que o Snr. Padre 
Car:os conseguiu fazer a nova d"nas· 
tia de cronistas deste Lar. Se não 
estão certos, informo-vos de que esta 
é a dos «indo~entes». 

- Segundo os diários cá do pala­
cete, a nossa biblioteca vai parecer-se 
com tudo que é do século XX. Eu di-

ção de vos agradecer o que falta: li­
vros. 

- - Há dias houve matanra cá em 
casa, e depois; línguas n"os lúbios. 
Um, q ue pensa que as chouriç115 se 
r~tão a estragar dependuradas na 
C"haminé. A Senhora, a ver onde está 
o gato. Otttro, que foz a p:anta da 
rase. para loca!izar a salgadeira. Eu 
que ao entrar em casa desço à cozi­
n!1a para confrmar se o cheiro é ou 
niío das coste-:etas que . .. , e eu nada. 
O ma's interessante é o outro do lado 
de lá do Tejo que me escreve a dizer 
que ouviu :á os gri·tos e que também 
quer ir no enterro. A verdade é que 
para ele ir no en tcrro, a Senhora foi 
na fita. Tudo isto consequêndas da 
morte benéfica. 
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- Queremos agradecer a todos os 
que praticam o bem no mundo e mais 
directamente a todos os que têm feito 
como a Padaria P r 'mavera que nos 
tem oferecido vár ias remessas de pão, 
como fazem no Bolhão, que nos abas­
tecem de legumes e frutas. A flor'sta 
que nos põe o jardjm em casa . 

Para todos, os nossos sinceros agra­
d ecimentos. 

José Gomes 

Património dos Pobres 
CONTINUAÇÃO DA 3.ª PAGINA 

que acabámos de constpuir 
mais uma casa em .. ., que 
entregamos à Conferência, jun­
tamente com uma ou~ra enco­
mendada pela mesma Confe­
rência. Têm estas casas, todas 
as condi<;:ões de habitabilidade, 
possuindo água, esgotos e ins­
talação eléctrica. 

Para a sua construção, ofe­
receram algumas horas de tra­
balho os nossos operários, o 
que considero muito impor­
tante . 

Era nossa intenção entregar 
ao P atrimónio a casa, mas, já 
que foi a Conferência que nos 
deu o terreno, foi a ela que 
entreg.amos as chaves .. . mas 
Ludo feito - não há dúvida al­
guma - por intermédio da. 
Obra. do Património, que em 
boa hora foi lançada pelo que­
rido P ai .Américo». 

Facetas de uma Vida 
CONTINUAÇÃO DA l.ª PAGINA 

Gomes, ligado por a.finidades 
de espír~to. 

Alguns nãio o consideravam 
e !illham-no como suspeito. A 
maior parte, porém, conside­
rava-o um homem superior. 

Além: das palestras no Cír­
culo de Estudos e dos artigos 
de «Lume Novo» não me cons­
ta que fizesse manifestação de 
escr?tos. 

• • • 
O mesmo P adre conclui c•m 

a referência a um aspecto de 
desprendimento, que foi até ao 
fim: 

Pouco se lhe dava. com o 
vestuário. Não era desleixo 
nem falta de educação, pois 
trazia outros háb:"tos do sécu­
lo; mas espírito de pobreza, 
pois dizia: «Os Pobres a.inda. 

, têm menos». 

NETOS DA OBRA DA RUA 

A.velinito e Ana Maria. Maria Füomena. 

São muitos, 

já. Estes são 

os de aqui de 

a o pé da por­

ta, filhos dos 

t rê s «conti-

nuadores ,,: 

Avelino, Ma­

nuel Pinto e 

Júlio Men-

des. 
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Inquietação Sacerdotal 
Seis testemunhos. Três seminaristas e três sacerdotes recente­

mente ordenados, cada qual de sua diocese, a di::er que o Espírito 
sopra aonde quer e a quem quer. E, mais ainda: que sopra em todo 
o lugar e a todo o lwniem que quer ouvir. 

Qiie lindo título Pai Américo encontrou para gritos de alma 
como eles. Inquietação! Urna inquiet,ação feita de confiança e de 
certeza nas promessas de Deus. Uma inquietação consciente de que 
ao padre se 11tio pede 11uús do que a disponibilidade total para a: 
glorificação lle Ueus e di/,atação do Seu Reino. Porque depois, a 
disposição, a pas.11'1.gem da potência ao acto, isso já é mais com Deus 
que· com o homem. 

Inquietação~ Que simples e completa bagagem! Que os futu­
ros sacerdotes não sobrecarreguem com ·outros a sua partida do Se­
minário. 

E depois, na vida pastoral, que não se prendam na acumula­
ção de outras: Esta, humilde e apaixonadamente conservada, lhes 
bastará. 

Guarda 

«Vcnhp muito agradecido 
dizer·-lhe bem-haja pela sua 
r esposta pronta à minha carta. 
Vamos trabalhar pa1'.a que o 
Património dos Pobres de . . . 
seja uma realidade. 

Agrnder:o também que me 
envie o «Gaiato». S into remor­
sos de niio ser assinante há 
mais tempo. 

Mas, a balança financeira 
anda afinada há poucos me­
ses. Sou sacerdote óe. há pou­
co tempo, e ordenei-me com o 
dinheiro que as minhas irmãs 
ganharam numa fáb1·ica . 

Subscrevo-me irmão em 
Cristo-.J esus». 

Porto 

«Sou seminaris ta. Encontro­
-me no Seminário Maior fre­
quentando o 3.0 .ano de Filo­
sofia. 

É por saber que o coração 
dos P adres da Rua n ão tem 
barreiras, que me atrevo a es­
crever a V. Rev.cia. Realmen­
t e se na Obra da Rua há mui-' . to que me encanta, entre . isso 
está precisamen te esta umvei:­
salidade que nos une na cari­
dade. E , portanto, para mim , 
a confian <' a nos Padres da Rua 
preexiste 'a qualquer intimida­
de ou confiança. 

Então Snr. Padre Carlos, eu 
desejo que V . Rev.cia me. ins­
creva no número dos assman­
tes éte «0 Gaiato». Ê que t endo 
lido dele alguns números, 
p ressenti o coraç:ão de al guém 
que morre- para que o mundo 
viva. Snr. Padre Carlos per­
mita-me esta confidência: o 
jdeal de generosidacie dos Pa­
dres da Rua é para mim a con­
cretizaç:ão mais perfeita do 
ideal Sacei•d!Oltal. Sim: ou tu­
do, ou nada ! 

Por tudo isto a voz de «0 
Gaiato» fala mais intimamente 
que só aos ouvidos. 

Abenç:oe-me Snr. Padre Car­
los, que eu p eç:o a Pai Améri­
co que ela Céu continue a õer­
ramar copiosa chuva de gra­
ças sobre a «Obra ela Rua». 

Braga 

«Hoje não está só: 
Como o t rabalho me prende 

as ·mãos só possd escrever pou­
co, mm; pensar·. <'Omuni<'al', 

isso é de todos os momentos. 
, Quando t irei umas fotogra­

fias aí, prometi mandá-las. 
·Aqui estão'. Não sei de quem 

são, nem para quem são. 
U m abraço». 

Portalegre 

«Continua a influenciar ni­
t idamente a vicia de muitos ra­
pazes deste Seminário o nosso 
sempre ansiosamente esperado 
«Famoso». 

As suas normas são um eh.a­
mamento, os seus apelos são 
inquietantes (como é difícil a 
mediania para aqueles que. têm 
a dita de ler e viver o nosso 
jornal) !. .. 

Fundámos aqui, uma Confe­
rência de S. Vicente de Paulo. 

A inconformação latente em 
muitos espír itos fas'.linaàos pe­
lo amor à pob t•eza - o e"\em­
µlo de Pai Am1:!·ieo· anehata 
- foi uma das causas que n os 
levaram a fazermo-n os vicen ­
tinos. 

Mas, S n.r. P aG re Carlos, con­
t inuamos insatisfeitos! Para 
mais e mais compr eendermos, 
para mais e melhor apalpar­
mos o que é a doação total e 
a renúncia completa de nós 
mesmos, 3 alunos deste Semi­
nário desejavam passar al­
O'um tempo, nas próximas fé­
b 

r ias, numa das casas da nossa 
«Obra ». 

8er-nos-á possível, concre­
tizar 0 nosso d esejo 1 Tojal ou 
Setúbal poder-nos-iam receber? 

Custa-nos ped ir uma respos­
ta, pois, sabemo!> quanto o 
tempo é preciosíss imo ,para V. 
Rev .cia, mas o interesse no que 
solicitamos l eva-nos a isso. 

Digne-se V. Rev." abençoar 
semin~rista amicíssimo». 

• • • 

Lamego 

«Meu <'aro amigo: 
E scr ev(}.lhe de um cubículo 

que faz de escri tório, cá neste 
pobre Presbitério. 

Pobr e, gr aças a D eus. Mais 
se assemelha à Casa de Naza­
ré. Mais se parece com a casa 
ele muitos cios meus paroquia­
nos. 

Diante de mim está. a car ta 
que me en viou na M:issa Nova. 
Ao lado direito a capa dct l i­
y1·0 «Pão elos Pobres» <'Om 
0 g·aiatinho ... Tudo a recor­
cla r . A impulf.;ionar . O últ imo 

acto do dia ele ontem foi a lei­
tura espiri tual. A gente nesta 
vida, às Yezes, temos de deixar 
certos tieveres para a noite. 
Serviu pa1·a leit'ura «0 Gaia­
to». Conti nua bem vivo o espí­
ri to da Obra .. Cont inua a aque~ 
cer. 

Para não demorar mais em 
comentári os participo-lhe uma 
grande 110'\·a: na próxima se-
111 ana aparecerei por aí. 'I'erça 
ou quarta-fei ra. Veremos as 
p ossibilidades. Estarei aí até 
quinta à tarde., Se pon·entura 
não esti ,·er, paciência. Visita­
rei o que puder . E deixarei 
por escrito o que queria dizer. 
Contarei coisas da Paróquia. 
Receberei o impulso definit i­
vo e a orientação precisa para 
a construç:ão da 1.ª casa. Quan­
do vejo que tan to se fez nas 
outras paróquias e sobretudo 
nas outras dioceses e olho para 
') meu povo logo me decido. 

Nos dias em que aí celebrar 
(dois dias) as intenções serão 
as seguintes: 1.ª pela alma de 
P ai Am éri co ; 2." pela Obra. 

Não lhe conto mais nada por 
hoj e. Oxalú seja possível o 
encontr o. 

Abraça -o no coração sacer­
dotal de .Jesus o muito amigo». 

• • • 
Vila Real 

«Apesar de ser a primeira 
vez que escrevo a V. Rev.ci~ 
tenho conf ian ça de que serei 
atendido. Venho pedir-lhe so­
cono pn ra dnas fa mílias ela 
minha aldeia desta diocese ele 
Vila Real. Seg-u ind o o conse­
lho que o nosso Professor nos 
deu numn aula ele As<'ética e 
Místi<'a. di ri jo-me a V . ReY.cia 
esperando que. resolrn estes 
casos. Disse-nos ele: se nas 
vossas aldeias houver algumas 
famílias mise1·áveis, escre,·am 
para a Casa elo Gaiato que de 
lá lhes c'lar iío remédio. Esse re­
médio imploro-o para duas fa­
mílias da minha: povoac:ão. A 
mais miser ável tem um a casa 
de um anõar, pequena e muito 
estreita e <'Om uma janela ape­
nas - casa - que 6 ao mesmo 
tempo cozinha, sala ele jantar, 
diormitório, gabinete secr eto 
- lá arrum am as galinhas -
sem divisão al g·uma. À en tr ada 
levan ta-se uma grande fraga 
que vai com declive até ao 
meio. Nela h abitam 3 pessoas 
e 4 criancinhas: - a dona da 
casa (viúva), um fi lho (já ho­
mem) , uma filha mãe 'ele 4 
cr ian Ças naturais. 

Quanto às e.amas para elas, 
há umas tábuas, amarradas à 
parede, palha e algumas man­
t as. A cama elo rapaz é um 
banco. 

Consta-me que no i1werno, 
depois de tirarem a cinza, es­
tena eni' na lareÍl'a uma man ta 
e aí se deitam todos. O tecto 
está t odo ar l'ombad ó, ele ma­
neira que quando choYe niío 
têm lugar ond e se deitai·. 

Eis um elos casos para <]nem 
peço socorro». 

Visado pela 

Comissão d e Censura 

As notícias que aqu i damos 
são cheias. ele beleza. À fren­
te, a nossa Africa qu e, como 
de costume, não deixa nunca 
ele marca r· presença. Bendito· 
seja f?eus que dá o remédio 
aos eora<;:ões parn que nunca 
se c·ansem de dal', mais ainda 
de se dar. «Cá estou .a enYiar 
o p1·ocluto da p l'omes ·a ele mi­
nha rnulhel' - J0% dos seus 
lu c: r·os» . NiJ.o escapa nem um 
tost~10. Ora ,·ejam: «Nove.mb1·0· 
d \~ 1958 - 2G2$l0 ; Oezem bro 
ck 1% 8 - 457$20 ; Janeiro. de 
1959 - 133$95». Não tira, 
ac i·es<·enta: - um cheque de 
J .000$. Se mais lucl'Os, também 
dá mais; se menos. menos. Cin­
co notas de c:em ele Padriio ela 
r,égua. De F nst e um.a carta 
aflita. Benditas as almas que 

· se inquietam po1r .fazer mais e 
rnelhor. Outro tan to no Lar 
do P orto. B ~a onferência 
l''eminina de Paç:os ele F erreira 
uma «pedrinha» no v.alor de 
100$. Uma Mãe aflita promete 
e dá metade elo primeiro1 orde­
nado do filh o. Não confiou 
nas suas for ças e recorreu à. 
l•'onte da força. Foi atendida. 
50$ elo mealheiro ela «Senhora 
da Oli Yeirn» e o dobr o de l\'L J. 
Deixem passar o nosso Ribate­
jo escondido por detrás do 
<i.non imato de «uma Pl'Ofessora 
P r imária». Traz consigo 500$ 
- aumento ele or'denaclo. De 
Vale da Figueira - os 70 do 

·1stume mai-los 30 «para um 
elos Yossos pobres mais neces­
s itac1/os». Os Pobres do Barre­
do, elos nossos ba rredos, não 
são esque.ciel os. T êm o seu lu­
g-n r· resen.aclo num can tinho 
elos \'ossos ron ic·ões. São 200$, 
de t ,isboa, par~ eles. 

«Pela grnnde dor ela perda 
de seu sempre chorado ente 
querid<J, 50$ de '!'ornar·». Dez 
,·ezes mais em a<'<;iio ele gra­
<:itS. )Iig-alhinhas tão saboro­
sas como os pcd11c:os g-rnndes: 
20 + 20 +a prcse 11~a el o Pessoal 
da M:obiloil c:o111 ;):1$50. 'l'ão ha­
bituados an damos a ,·é-los nes­
ta coluna que a sua ausência 
r:iio nos poder:a passar de ·a­
percebida . Os pedacinhos gran­
des também t êrn seu lugar: 
900$ ele «P obres ele Cristo» 
+1.000$ de Yisitantes rl11 J\.ye. 
niela Camilo, do Porto . Outra 
Yez 0 Porto eom 170. De 01 i­
\'(: i rn ele Azem éis vieram at é 
nós e «fiC<l mos com desejo ele 
acre.scentar mais alguma cO'isa 
ao pequenino óbulo então dei­
'· ado - 100$». Em véspera ele 
Yi ag;em at é ÍJucmda e «pedindo 
n Deus que no-la conceda feliz 
cm·iamo · 100!J;». «Peclindo 11 
benc)ío para n ós e 6 fi lhinho 
que Deu· nos confiou >) pagam 
;~ assinatul'a e o l'estante p.ara 
os P obres do Bal'!'edo. 

«)Ieu n ome não importa, sou 
u ma i un<'ionária que manda 
100$ - uma. rnig·alhi11ha elo 
meu primei l'O ordenado». E o 

iesmo ele um casal nosso am i­
go. Rest1>S ele assinatu l'as pa­
'!Hs e notas ele 50. O do costu ­
me para a YiÍl''ª da «Nota ela 
(~u in zena» e outr·o tan to para 
«aju<lar uma mã e a al imentar 
seu filho». 40 de «uma portu­
ense>» e metade tla «mesma 
ad miradora da Obra ». Cho-rar · 

com os que choram, alegrnr-se 
com os que se ale.gram é prin­
cíp io de vida cr istã. «Seguem 
400$, de um. aumento de orde­
rn1clo, par.a dar a outros menos 
afor t u1rnclos um pouco da nos­
sa fel icidade». Pela n1esma in­
ten~~to- e «com beijos para os 
l.Jatatinhas, os aumentos de 
Yencim entos de duas jrmí.is -
3-l-G$40)>. 

Segu e «uma pecadora» com 
20. Em «0 Comércio do Pol'to» 
:300$. U ma ca1·ta, muito cari­
nho e 220$ ele «3 C·h>. Mais ca­
rinho ele S. TJ. P. e 200$. Mais 
a.inda: «464$50, corresponden­
do ao aumento que me coube 
pela última remodelação dos 
,·ei1cimentos». De dois profes­
so1·es oficiais residentes em 
Lou1·en<:o Marques - 100$. 
i\'l et.ade de «dois amar gura­
dos». l ,enc:os ela «Confiança> e · 
JOOS rle «aumento de meu or­
denado». Para os Pobres do 
«n arl'eclo» a s impatia e 20$ ale 
«°Ma ria Ninguém». 

Padre Manuel António· 

ANIVERSÁRIO · 
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possui r o Heino que te es tá pre­
parado desde o principio do 
mund o». 

O homem nasceu para ser eter­
no e não perdeu de todo o gosto 
da Eternidade ! Por isso a totali­
dade dos nossos leitore - ,mul­
tidão !-a re ponder por sua bo­
ca, que sim, que foi tqcada pela 
Graça e aceita e agradece o to­
que, com todas as consequências, 
até ao derramar do sangue. E tu­
do islo por «Ü Gaiato» ; porque 
cada leitor Ja= parte dele e e le é 
uma força viva e Yivificante na 
,·id a de cada um. 

Quinze anos apenas ! Ainda 
desde liá pouco ad o l escen~e ! ... 
Que l)cw; sopre semp re sobre 
nós na missão de conservar fa­
moso n Famoso. que ela, cm ver­
dade. é mai~ divina do que hu­
mana. 

UIVl.A V ISIT A 
CO 1Tr UA(.Ã.0 DA l.ª P AC. · 

foi, n·em que foi r igorosa­
mente a nossa refeição de 
todos os dias. Houve ums~­
nalzinho de festa, que tocou 

1 

a t:>dos, como era digno e 
justo'. .. Mas bem modesto 
ele foi. 

No fim dissemos da nossa 
alegr:a por termos connos-
co, à maneira de um Pai, 
aquele que ocupa agora o 
primeiro lugar entre os por­
tugueses. S. Ex .ª teve a bon­
dade de dizer palavras de 
afecto e de estímulo aos 
nossos rapazes. 

Nem sei se foi, conscien­
temente para as ag:radecer, 
que os «batatas» quiseram 
cantar um~ canção das suas. 
Nós, aqu: as agradecemos. 
E, j á ag·orn., a trevemo-nos 
a esperar que as queira re­
petir aos rapazes do norte, 
quando houver uma oportu­
nidade. 
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r ações o Amor de JESUS». 
Logo em seguida passa o 

grupo da gente de tl'abalho. 
Pessoal da J (. 1. e. A. <:Ol~l 
2.556$40 e 2.433$70. E a Admi­
ni tração, no .fim de 1957, rea­
lizou o empate des:e ano com 
o seu Pessoal; 1uediante a se­
.,.unda bolada no montante de o 
]2.525$70. 

)fois o Pcs~oa l da Panifica­
ção <:Om 191!1;00 e J 37$50 ~o 
pes:--oal dos l'. 1'. 1'. da Estaçao 
l\!11ll'al do ) 'ol'lO, E. e. e. 3. 
E os 20$ elo )lanucl, da Corti­
ceil'a, mai-los do que pcupa ao 
tabaco. :\lais 5.970$ dos Fun­
cionários do Laboratório Na­
tional de Engenharia Civil. 

"\gorn é a vez dos .fieis sem 
lei pel'iódica. Apare(·em quan­
do lhes calha, ernborn muitos 
deles sejam ca l'as nossas co-
11!10ci<1as : Alda l'Om seus 70$. 
Porto com 100 e outn1 ,·ez com 
quatro Yezes mais <la R Egas 
. \Iuniz. E 300$ de uma Scnho1·a 
que «já contribuiu tom 4.800$ 
e se Deu-; o pen11itir eontinua­
r:Í». · Cinquenta do assinante 
13.025. O dobro «de quem gos­
taYa de ter a sua <.:asa». O mes­
mo <lo assinimte 10.348. E 20$ 
da A ' 'Ó de :i\IoscaYide. B 120$ 
de «Noelista». Duzen tos da Ma­
r iazinha, de l1ourcnço M:ar­
qu~. ;)la is 310$ de um Enge­
nheiro de Lisboa e as list as, 
(que os llOYe contos há muito 
vieram) da R. de Santa Catari­
na, daquele peditório começa­
do ainda por Pai Américo. 

( ll'a aí ,·em gente <:onhe<:ida, 
de quem há lar gos meses não 
t Íi l h;1 1110::; notícia. (~uc alegria! 

l1e111bram -se da «C'asa li mi­
nha r oiva» '! Pois eles l'asa ram. 
E 0 seu l1ar, por muitos títulos 
bendito, é a.gora a bcn<_;oado 
pela prnmessa de um f ilho. 
Daí a tasa «AO nosso l•'ilho» 
que hoje <:ome~a tom 4 mil. 

JJois mil , Je J anei1·0 e Fern­
reirn, pa1·a a «''a:sa por alma 
de 11111 .J osé» ; e. outro tanto 
parn a :3." e -!.ª peJras do «Lar 
Ca1·mo e Carlos», «por uma 
grande gra\:a de que Deus nos 

'11iío achou dignos de no-la con­
cedei'. Deus seja 1 ou rn do !» 
Sim Deus seja lou ,.a do pela 

1 . 

J·'é e pela aceitação da ::>ua 
yonta.de, que ele fru tific.a tão 
cxube1·ant.emente nestas al-
mas! 

.\la is e::. ta carta: 

«De entre tanta conespon­
dência dirigida regularmente 
à ('asa do Gaiato, não notou, 
por cel'to, V. l~ev.ª a fal~a, por 
minha pal'le, do cumprimento 
do de,·e1· que a mim própria 
impux de en viar mensalmente, 
ató que Deus o permita, 100$, 
para a l•'amília que · habitar a 
Casa «ÜuYi-me Senhor». 

Quis Deus chamai· meu ma­
rido, à Sua. Di,· ina Presen~a 
no dia 2 de Outubro último, 
sem que nada me fizesse pre­
ye1· t.ão duro golpe tão grande 
perda .. ' ó Deus sabe por·que 
foi: só Deus dispõe da::; nossas 
,·idas. 1~ triste e muit o doloro­
sa a minha amargura». 

E mais esta: 

"º GAIATO» 

tada, para ganh.ar o ano de 
1958 e com os primeiros 100$ 
deste mw. 

A Ma 1·ia e o i\knuel, «pa1·a 
cornernorar u m data feliz» en­
,·iam 200!\i para. a p rimeir.a pe­
drn «<:Om a promessa d'e 100$ 
men::;al rnente (o que já cumpri-
1·a m ern Fe,·ernir o) e a cspe­
l'<ut<'a de que Deus nos pe l'm ita 
pos;uir um dia a nossa cas~». 

O último, d1a.ma-se Nm­
guém. Apal'e<:e com 2 contos 
para a «Casa de N.ª Senhora 
de l·'á ti 111 a» e tom esta tarta: 

«<..'011ti11uo a lei' «Ü Uaiato» 
desde 1> início ela i;ua publiea­
<·iio. Co1np1·ee11do pel'feitamen­
te que niio posso dispensá-lo, 
pois tndn níunc'l'o, além da. me­
ditaC'ão a que me obl'iga, faz. 
-me , 1·cc:01·da1· a doutrina do 
antel'ior muitas Yeze!>, en,·er­
u·onhaclo o digo, esquecida no 
~urto espa<;o duma quinzena. 

A : ua dou trina «paulatim 
se<l l'irmitc1·» tem exercido 
fo1·te influ ên<:ia na concretiza­
<;iio e t'esolução ao longo c~o 
tempo das minhas actua1s 
ideias sobre os problemas hu­
m.anos e a forma ele os resol­
Yer . 

Eu perg:unto muitas YCr.es u 
mim própr io, desejoso ele me.­
lho1· auxiliat· a Obrn do saudo­
S') Pai Américo, mas conscien­
te que fico àquem das minhas 
possibilidades, qual a razã~ 
pol'que não há ainda uma lei 
de protecc;ão à Família pela 
qual os Pais sejam, sem sub­
terfúg'ioos d e qualquer espécie, 
ob1·ig-aclos a cuidar, pelo menos 
mate1·ial me11 te, dos seus f ilhos, 
acabando-se duma Yez para 
sempre ('Olll a desumana de­
signa.~ão de «filhos de P ais in­
c·<Íg-n itos» que nHtr c•a t·omo um 
fen·ete, muitas crianc;as ao 
naste1· sem que estas tenham 
qualque1· culpa., inforiol'izan­
do-as durante toda ~i Yida.. 

Nem P ais nem Filhos in­
cóg-ni tos; tudo a. clar o. Ou não 
sel'Ú assim~» 
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COIMBRA em 
Cheguei de lá há pou,co. Quando estou em Coimbra não 

resisto e chego a ir duas vezes ao dia. vê-las subir . As casa.s par.a 
Pobre:; em Coimbra são agora a minha paixão. Tanto maz~· pa:i· 
xão qurmto mais vejo apaixonados os Pobres que delas lr111 ut-
genle necessidade. . 

/lá d ias estava ajoelhado em anta Cruz e vew um grupo 
de crianças a correr pela igreja abaixo ler comigo. A mai · velhi­
la :;uplica com vo:: m ui.to terna: dê.-mc uma daquelas casinhas 
que anda a íazcr para a minha mãe para lá ir; na nossa chove 
muito e tenh:> muitos irmãozitos e o meu pai não tem uma per-

. na. Jlfal e:;ta acaba e logo outro, começa: e na no a está muita 
lama e o meu pai já não traba lha há muito me!'es e pas amos 
muita fome. 

Nâo fui capa:; de fazer mais oraçúo. Niío disse mais na­
da. O pedido daquelas criança~, ali diante do Senhor Jesus Sa­
cramentado. foi o meu pedido. Foi 11aquele dia a minha oração. 
Ora et labora. Re:ci e trabalha, é 11111 princípio para todo o ho­
mem de obras que acredita. 

lá dei a volba por alguma:; jcíbricas e fui bem recebido. 
,Delas vi:ínlllls. por intermédio do ~Uiârio de Coimbra», oferece· 
ram parte do tijolo e telha. Uma fábrira da especialidade pôs à 
disposição grande remessa de mo~aicos. Outra já deu mil awle­
jos e vai dar mais. A Sacavém deu mil a:;ulejos e três 
bacias de /11. C.. De uma outra Mio-de l'ir manilhas ~ 
louças sanitárias. / 'ou continuar. Se me mandarem embora, vozi. 
Quero receber o sirn e o 11<10 com alegria. por amor de Deus. 
l.Jeus //le ajude. ' 

A.1 «Filhas de Alfaria», de Coimbra, ateimam em con:;/ruir 
wn bloco de duas moradias e já vieram entregar vinte e cinco 
contos. Quando ao princípio pensávamos cm doze apertávamos as 
mãos na cabeça. Agora, com a ajuda de Deus e de O!' a Senho­
ra, já arranjamos vinte e cinco e vamos chegar aos quarenta. 
Quem havia de dizer? 

Uns momentos antes alguém tinha-me entregue wn en­
velope com trinta contos e este cartão: Andei a juntar como pupe 
e Deus permitiu, para o jazigo para os meus pais, essa vrrba dps 
trinta. · 

Em vez de casa de mortos, ca.sa de vivos! Eles, que ~em· 
pre quiseram a sua casinha, sem o con~cguir, ficarão as im mais 
conLente . . 

E cu. livro-me da «lenlação» presente (e de tantos con­
selhos) de comprar .. . um automÓ\'el que tanta falta me fa,z 
agora - dizem. 

Aí vai e ... a tentação acaba! 

tudo. 
Ajude-me a dar graças a Nosso Senhor e bem haja por 

E.1·ta Doutrina não pode ser comentada. Só graças a Deu;; 
por ainda haver quem compreenda o Pai No:;.10. llâ tanta i·qi­
clade e i11consciê11cia s~•cial 11a nossa 'ociedade, que ficamo~ 
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~urgem agora vários com 
aehegas para casas a que 
rnuitos conco1Tem. À fren­
te, a «dos Professores Pri­
mar1os», 558$40 - «O pr i­
meiro aumento <le meu or­
tlena<lo. O bom Deus me aju­
<~c também a possuir uma um 
dia». E 60$ ele Fiiies da Feira. 
E 51081 O, tom que «damos por 
1•11ee1Tada a subscri~ão para a 
:3.ª casa». 

Para a «Casa de Nossa Se-
11ho1·a de Lourdes», o l .º mês 

«E1wio a. J.ª p1·cst.a<.;ão da 
easa que tenciono ofe1·ecer ao 
P atrimónio dos Pobres por al­
ma de meus pais .. ., a construir 
cm S. J\[artinho (Uo Campo -
\"a longo ou P olgosa da Maia. 
Se Oeus me der Yida e saúde 
ma ndo todos os meses 500$ e 
10!\i pa rn os cigarros do Yelhi-
11ho do Calvário». 

PEDITORIOS 
- - mu:·tos dos q ue as escutam. 
S2:.'0 ilustrações de doutrina, 
que contristam, sem dúvida'., · 
mas que oonduzem, por issb 
mesmo, a uma mudanca. de vi­
da, que não é sienificáda ape<­
nas pela esmola (quantas ve­
zes de generosidade total e 
mesmo heró:ca-nós somos tes­
temunhas ! ) , m'as por uma de­
posição de muito egoísmo, d~ 
muita. insensibilidade diante 
da dor alheia - a. qual é sin­
toma mortal numa sociedade 
em que todos devem ser ir­
mãos. 

. <lc trabalho de l 959 - 755$20 
de uma ~.our<les de Bragança, 
e 1G3$70 «em cumprimento de 
p1:omessas pela opera~ão a que 
me su jeit ei ter corrido bem». 

Como quase sempre, t ermi­
nam o desfile os das casas a. 
prestações. 

Assinante 28.562 com a 4.", 
ele 100$. O mesmo, de Lisboa, 
e «que Deus me ajude a levar 
ao fim uma casa:>. A Rosa, do 
P or to, com dois vales de 4.009$ 
cada, acabou a sua casa. A 14.ª 
pedra da «Casa A vó Ema~. A 
casa «do António e do Fer ­
'ni:wndo» fica em 3.800$00. Gr ão 
a grão ... ! O ·ao «plano dece­
nal» acabou um ano e começou 
out1·0. O mesmo o assinante 

' 6.790. 4.500$ para a easa da 
Escola Comer cial P.atrício Pra­
ze1·e:> . .Mil para o 2.0 Mistério 
do Rosário: Visita.ção. A mes­
ma quantia, p ela 3.ª vez e para 
a 2.ª casa, de M. M. - A. h 
«A Casa de Nossa Senho1·a da 
Boa NoYa» cresceu 200$ e a 
1\faria do Resgate mandou 
500$ e «se Deus me ajudar da­
rei t odos os anos a mesma 

. quantia». 

Como já dissemos, tentare­
mos sim, mas promet er que 
será naquelas terras, isso n ão 
poclemo . 

E um leitor que, «seguindo 
o exemplo de ou tros, com os 
seus planos decena.is ... » enfi­
leira com 1.200$ de u ma a sen-

Sem que a tradição se hou­
vesse quebrado anio algum, de­
pois que Pai Américo começou 
(há muitos) a.s suas rondas de 
pedinte- nós temos ido, com 
licença. dos Prelados e em com­
binação com P árocos e Reito-
1 es, por essas igrejas de Lis-
boa, Coimbra e P or to; Ei, no 
verão, por termas e praias. 

Vamos como pedintes e nós 
mesmos apel:d amos essas jor-

9ão dos 9obres 
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era o Caminho, que joi seguido até co fim: Cristo Jesus. 
O «Piío do:; Pobres» trm o valor de Evangelium sine glosa: 

É Pai" Américo a falar-nos, hoje com então - e nós a ouvi-lo com 
todas as certe:as da sua vida após e com todo o gosto de queni expe­
rimenta. a surpresa da primeiw ve::. 

Claro que seria tolice, e até profanação, reclamar o «Pá~ dos 
Pobres». Hâ muito que todos o esperam. Pois para estes a alegria e o 
<inte-go::o da sua próxima leitura. E um pouquinho mais de paciên­
cia. En não S!Ji se esta ve:., o Júlio vai expedir do A pró Z, ou do 
Z pró A . No entanto, Abeis ou Zu::artes que ainda não estejam ins· 
critos no ficheiro da nossa Edilorial,"/açam-no quanto antes para não 
perderem logo à primeira a sua oportunidade . 

nadas de peditórios. Mas a 
vru-dade é que a força que 
mais intensamente nos impele, 
por sobre o cansaço de uma. 
vida de muitos modos agitada., 
é o dever de levar, de levar 
inquietaçãio e de:xar estreme­
cidos e estremecendo os fieis 
que encontr amos. E a, nossa. 
inten~ão, por estranha., e até 
contraditória. que pareça.., não 
o é. Querem ouvir S. Paulo? 

É na II E píst11>la. aos Corín­
tios, que a IgTeja nos dá a. me·­
d:ta.r log·o no V Domingo da 
Quaresma. : «P1orque embora eu 
vos tenha contristado com a. 
minha carta, isso não me pesa.. 
E . se tive pesa r, vendo que 
t al carta. (embora fugidiamen­
te) vos entristeceu, a.gora. àJ.e­
g-ro-me, não por vos ter en­
tristecido, mas porque a vossa 
tristeza vos levou à. pen~tên­
cia.». 

O caso do Doente incurável, 
do Pobre da. mansarda, do pe­
quenino inocente que sofre, 
ainda. n ão os seus peca.dos, mas 
os de todos nós - não sãio his­
tórias melodramáticas, posto 
façam chorar - e justa.mente! 

É por isso que são os pró­
prios fieis (que nós entristece­
mos duma tristeza que leva. 
à verdadeira penitência-com 
o que nos alegramos ! ) ; é por 
isso que são eles próprios ai es­
timar a nossa presença, a pe­
di-la mesmo, embora eles já 
saibam de antemão que a. sua 
bolsa nesse dia é nossa. 

Os homens são bem melho­
res do que se julgam, eles mes­
mos d e si pr óprios, e uns dos 
outros ! Bendito seja Deus ! · 

P adre Horácio deve come­
çar em breve a sua volta. Pa­
dres Manuel, José Ma.ria ·e 
Acílio, por ma.is novinhos, 
ainda este ano · 1fora.m poupa.-

1 
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POB ·REC 
Queremos que toda a nossa vi­

da seja uma consagração a Deus. 
o rapaz a quem nos entregamos, 
na 'medida das nossas J orças, é 
o rneio de a realizarmos. Ele, o 
rapa::, o objecto primeir·o do me­
llwr da nossa vida de Padres da 
N.ua. 

Esta missao sagrada não nos 
impede, porém, que voltemos nos­
sos olhares para os Pobres. Eles, 
uma porção querida da herança 
que Pai Américo nos legou: «Pa­
rece que a vida destes miúdos 
ocupa todo o nosso pensamento 
e que a Obra oo Rua tem aqui 
os seus limites, rnas não. Conii­
nuo a ser, como dantes, o f!e­
quentador regular da Casa do 
Pobre, ouvindo dos próprios, pe­
la centésima vez, a história da 
6 ua vida. Eles repousam dos seus 
males enquanto desaba/ am e go­
zam irifinitamente a atenção que 

se lhes presta. Ele há tão pouca 
gente que disponha de tempo e 

que tenha paciência de ouvir os 

inválidos dentro de suas mansar­

das ! A esmola ao pedinte das 

ruas é mais cómoda e mais vis­
tosa». 

E é por esta razão que, sem­
pre que podemos, vamos por aí 
fora, ouvir desabafos, proporcio­
nar conforto e receber liçõe.s. 
Quantas vezes é bem pouco o que 
damos em troca do que recebe­
mos! É o Evangelho: «Dai e 
dar-se-vos-á». E como a paga de 
Deus não é como a dos homens, 
recebemos cem vezes mais nesta 
vida e a Vida Eterna na outra. 

• • •• 
É longe, mas não importa. A.os 

nossos ouvidos chegam gritos de 
af lú;ão da Mãe que se vê priva­
da do braço que ganhava o pão 
P.ara si e para os filhos. Todos 
eles pequeninos ain&a. Fomos 
ver. O pai era um rapaz rwvo. No 
rosto o sinal da doença. O mer­
ceeiro ameaçava: «l á não fio mais 
nem um tostão». 

Não havia lamentos pelo gran­
de número de filhos. Havia, sim, 
falta de pão para lhes dar. «Vi­
mo-los, nuâtas ve=es, comer pon­
tas de pinheiro'!> . Oh! her·oísmo! 

«0 GAIATO» 

e.mo andas longe dos ~randes 
palácios e das grandes fachadas 
e vens esconder-te nas mansardas 
dos Pobres! 

O merceeiro fechara-lhes as 
portas, as nossas abriram-se. To­
das as quinzenas, subindo as ruas 
da nossa aldeia, vem. a mãe mai­
-los filhos buscar o que outros luv 
viam negado. O pai já trabalha. 
Graças a Deus. 

É um caso triste, triste como 
tantos outros. Fez-nos sofrer mui,.. 
to. Não estia mãe e os filhos, mas 
aqueles que, à sombra da Casa 
do Gaiato, lhes fecharam as por­
tas. Ela mesma se nos queixava 
amargamente: «Não me dão na­
da. Mandam-me vir ter aqui'!>. 

Casos destes repetern·se a todos 
os instantes. Cada J reguesia é 
responsável pelos seus pobres. E 
não pode declinar esta respon­
sabilidade 90b qualquer pretexto. 
A Casa do Gaiato é fermento. E 
o fermento não substitui a massa. 
Pelo contrário penetra-a. Pois 
não falta quem pretenda cobrir 
o egoísmo e má vontade com o 
manto da Casa do Gaiato. Não 
somos nós quem acusa. São os 
Pobres que nos batem à porta 
todos os dias. 

Padre Manuel António 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A gente nem pens.a que dre 
vez em quando é necessário 
escrever para o Jornal. E de 
cada vez é uma arrelia ao nos­
so Padre Carlos porque o me­
nino não escreveu ainda. Tem 
sido sempre assim e hoje foi 
na mesma. Calculem o que é 
escrever com uma hora dispo­
nível para o correio depois de 
ter chegado a casa e ouvir o 
ladrar raivoso do cão de guar­
da. Este o enquadramento pa­
ra o «Aqui IJisboa». 

E ag·ora v.amos à vida. À 
nossa vida. À vida que Deus 
. me deu amorosamente para 
sofrer. Desde que tenho Chefe 
as dores de cabeça são menos 
mas sempre as mesmas. Ele é 

Colab'oração dos leitores 
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eu sou um pobre farmacêutico. 
Pobre em saúde, pobre em di­
nheiro, pobre em energia física. 
Física, mental e moral. Sobre­
tudo talvez mais pobre nesta. 
Venho pois pedir uma ajuda. 

· Nada pec:o de dinheiro pois 
1ue os Senhores também são 
pobres e têm muitos pobres. 
.Mas peço a. ajuda. das vossas 
orações, trabalhos, abnegações 
e sacrifícios e esmolas, en­
fim, dos vossos méritos, que, 
pela misterioxn Comunhão dos 
Santos também, assim espero, 
me hão-de valer e hão-de valer 
àqueles a quem amo, a quem 

'.l io sofrer, a quem vejo pe­
car, consumirem-se nas pri­
sões de grades e nas sem gra­
des, na misé1·ia e pecado, na 
r'alta de Amor e de confiança. 

Desculpe-me este desabafo». 

-~~-------

cheio de iniciativa. Poucas fa­
las mas muito rasgo. As obri­
gações andam mais cuidadas, 
a venda do «Gaiato» subiu. 
Deixou o ofício para se dedi· 
car. A todos pede contas e 
sempre mas dá. Contas de Ra­
paz. De quem, com esforço, 
moldou um carácter duro. 

Enquanto estava para Lisboa 
andou ele à cata de coisas es­
condidas. É que ele há muitos 
que conseguem esconder o mal 
que fazem e só dificilmente 
muito tarde aflora o podre que 
têm. Pois hoje o Anastácio 
deu uma volta pela casa toda . 
E logo chegado veio dar con­
tas. Como estava aflito a pen­
sar no que escrever, combina 
comigo os castigos a dar a 
cada um em tribunal. Vai falar 
ele mesmo. Vai defender a 
honradez, vai apelar para a 
verdade. V.ai falar alto das 
quedas de cada um, com aque­
la força interior e aquele estí­
mulo inquietante de quem caiu 
nas mesmas faltas e hoje ad­
quiriu um equilibrio consci­
encioso. 

Eu gostava de poder ouvi-lo, 
apreciar a sel'enicLade e segu-· 
rança do que vai dizer. Mas 
tenho de fazer esta. 

Entretanto chegaram os ven­
dedores das companhias que 
lhe vêm dar contas. Ele inter­
r og-a e faz perguntas sobre per­
guntas. E a ver se há segu­
ran<;a nas contas não deixa de­
morar as r espostas. Recebido 
o dinheiro despedDu-os para a 
ceia max log-o ns chamou. Está 

·ui num quarto ao lado. As 
pe: gunta:s :s.1u rigorosas. Ouvi 
cair os sapatos delE)s no chão. 
Pô-los descalços a certificar-se 
plenamente da integr.idade. 

Um que o não foi a exigir in· 
tegridade. Nós não somos um 
regime de desconfiança. É sim­
plesmente porque confiamos 
dlemasiado. Damos toda a li· 
berdade para tudo podermos 
exigir do Rapaz. Depositamos 
nele toda a confianç.a para po­
dermos tirar a prova mais du­
ra; nele toda a esperança para 
que sinta a alegria de cami­
nhar para o bem que lhe apon­
tamos. Não há talas nem códi­
go. O que hoje faz toda a es­
pertez.a deste Rapaz são as 
quedas e manhas do passado. 
Dir-se-ia que é mestre, porque 
tem a escola toda. Eu, porém, 
cl!ou graças muito altas a Deus 
porque não é nenhum anjinho. 
Bendito fruto «duma Obra cu­
jo pens.amento dominante é o 
bem espiritual de seus filhos». 

Padre Zé Maria 

Peditórios 
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dos à prova.. Mas no próximo ... 
vão ver! Eu tenho batido as 
igrejas de Lisboa e Padre Zé 
Maria (para. quem peço) já 
ameaçou que após a Páscoa 
não me dará nem um domingo 
de de-:canso. Es">ero eM Deus 
que os Párocos da capital, lhe 
hão-de atropelar o pi ogre.ma.! 

Padre Bapt;sta. tem corrido 
o Porto. Sempre se lamuria. e 
vai pedindo dispensa., mas a 
verdade é que até agora bateu 
tod.os os «reoords», de Pai 
Américo, inclu-:ivé. 

Por tudo e pela. bondade que 
Deus vai derramando no cora­
ção dos homens, bendito seja 
o Seu Santo Nome. 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 
AFRICA: As honras do dia vão direitinhas pró Ultra­

mar. O que por lá anda de interesse! Por isso, bem merece, de 
nós, um aceno de muita simpatia. Ouçam a voz da Beira: 

«Em primeiro de tudo peço imensa desculpa de só agora 
.d&r notíc:.as, mas creia que não foi por deslOOx.o ou esquecer oa 
maus oomprom.issos com a Casa do Gaiato, antes foi conseguir 
novos assinantes e procurar devolver a. , lista. devida.mente 
preenchida e cheia.. Assim, remeto uma. comJ 7 novos assinantes 
e oom as anuMades pagas adiantada.mente. Vão ind.:.cadas as 
importâncias com que se inscreveram e se elas são muito mo­
destas deve-se ao facto de serem a.inda rapazes n·ovos cheios de 
ilusões, para quem a v~da. m.a.terial conta mais que a espiritual. 
Mas tenho a certeza qúe a.pós lerem •o «Famoso» ficarão .ma.is 
crentes na Obra. do Pai· Américo e se tornarão «doentes» pela 
Casa do Gaiato. O que é preciso é que eles o leiam, pois se assim 
acontecer nã>o ma:.S poderão· passar sem o ler». 

A Beira não fica por aqui. Um funcionário do Banco 
Ultr.amarino levantou o braço e pronto: uma pancada de col&­
gas assinaram de boa vontade. Os funcionários do B. N:U. fo- • 
raro testemunhas da generosidade da Beira em 1953. Como ela 
gerou tantas casas do Património! 

Beira tem correspond·icl.o, mas Lourenço Marques não 
fica atrás. Maria Eliza, mai-lo assinante 17.993 aqui vão com 
um punhado deles. 

A Costa ocidental anima consoladoramente. Lobito, hoje, 
marca! Não!, que Lobito deve permanecer a pé firme e espalhar 
a sem.ente lançada pelo nosso Amigo Snr. João Salema, ora no 
seio do P.ai Celeste.. Que Amigo ! Sá da Bandeira e Dundo e 
Luanda e Vila. Henrique de Carvalho seguem, com alegria, e . 
bons assinantes. Bravo, senhores Africanistas! 

• • • 
METRóPOIJE: Vamos dar a palavr.a a Caldas da Raí-

nha.: 
«Sou um pobre operário que luto com dificuldades e sa.­

criffoi!:ls para qUe o Pão não falte a seis pessoas que se sentam 
à Mesa pelo menos três vezes a.o d·a; ma.s contudo nunca me es­
queço que leiio «0 Gaiato» e que· tenho uma obrigação: arranjar 
assinantes». 

E a Vila Real: 

«0 Gaiato tem-me feito muito bem. São páginas de Vida 
que nos fazem acordar um pouco - senão de tod10--da v:da. sem 
hor izontes largos. Foram diversas as causas que me levaram a 
assiná-lo: 1.0 porque sentia. a minha. responsabilidade como 
católica, de ajudar a Obra. embora pouoo que fosse; 2.0 porque 
a.d.$0 e estimo e gosto do Jornal ; 3.0 para que não fosse mo­
t'.vo de escândalo para uma éoleg·a minha que não sendo ca.tó~. 
lica, nem sequer baptizada., o assina. há muito tempo. Agora 
va.i um pedido. Como a. minha colega não tem Fé e nem sequet" 
manifesta pr.eocupar-se com :sso, - somos enfermeiras - e na. 
nossa profissão tanta. falta. faz uma Fé forte e a.morosa., quero 
pedir que se for possível, junte·m às Vossas intenções habituais, 
esta, da conversão duma. rapariga. muito jovem - também o sou 
- que é dotada de muitos bons sentimentos mas que nada lhe 
l,\proveita.m para a eternidade visto que ·não é ba.ptiza.da.. Sou 
um pouco ousada talvez em pedir isto, mas como somos todos 
irmãos em Cristo, as preocupações de uns podem-se tra.nsm.:tir 
aos outros, e afinal o que peço é para. a Causa. Comum». 

ó carta! 
• • • 

Antes de terminar eis a lista das terras que marcaram 
presença: Amares Braga («Braga não dorme», diz o postal. 
Vamos lá v eir se daqui pró futuro damos o dito por nã<> d ito.), 
Gouveia, Grijó de Parada, Vila do Conde, Póvoa de Varzim, 
Barcelos, Vizela, Padronelo, Amar.ante, Queluz, Tondela (um 
rôr deles e uma car ta f ormosa! ), Mogadouro, Caldas da Raí­
nha, Estremoz, Penela, Aveil'o, Valbom (Gondomar) , Ponte da 
Barca, S. João da Ribeira, Valongo, Fânzeres (Gondomar), S . 
Pedro da Cova, Celorico de Basto, Valpaços, Fafe (pela mão da 
Mãe do Snr. Padre Zé Maria), e Fuste ! 

Na luta Porto - Lisooa, a capital ganha aos pontos. 
Alerta, senhores tripeiros! 

Júlio Mendes 
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atordoados com estas acções de nobreza! Graças a Deus que 
ainda as há! 

Nesse mesmo dia fui combinar com o Snr. Bernardo Te­
les a c-0nstrução da casa para Centro Soâal, onde vão ficar as 
Criaditas dos Pobres. Sem elas, iríamos amontoar miséria e mais 
nada. A vida dos Pobres continu-iria sem rurno. A maior falta 
da quase totalidade destas famílias é a má orientação e pouca 
educação. De priuco vale dar-lhes casa e comer. É necessário o 
complemento. Este complemento é o que as Criaditas vão dar. 
Ajudemos todos. . 

Padre Horácio 


